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 Comunidade Cristã Jesus Para o Mundo

Curso: “Tiago: uma vida cristã além da fé” – a Epístola de Tiago

Profª: Marcela Fogagnoli
AULA 4: CARACTERÍSTICAS DA RELIGIÃO VERDADEIRA
“O evangelho é a lei perfeita que dá liberdade às pessoas. Se alguém examina bem essa lei e não a esquece, mas a põe em prática, Deus vai abençoar tudo o que essa pessoa fizer.
 Alguém está pensando que é religioso? Se não souber controlar a língua, a sua religião não vale nada, e ele está enganando a si mesmo.

Para Deus, o Pai, a religião pura e verdadeira é esta: ajudar os órfãos e as viúvas nas suas aflições e não se manchar com as coisas más deste mundo.” Tiago 1:25-27

Religião é um termo que tem sido muito usado ultimamente. Em nome da religião pessoas tem brigado defendendo seus pontos de vista. Em casos mais extremos, pessoas têm matado e morrido em nome da religião. Há também aqueles que negam a necessidade da religião e dizem que não é disso que a humanidade precisa. Mas o que realmente é a religião? É algo que se deve defender ou algo que devemos ignorar? 


De acordo com as principais definições para o termo, religião significa “serviço ou culto a Deus, ou a uma divindade qualquer, expresso por meio de ritos, preces e observância do que se considera mandamento divino”. Ou ainda “Culto externo ou interno prestado à divindade”. A palavra grega para religião é threskéia, que traz o significado de “culto, reverência formulada em atos rituais”. Portanto, podemos entender que religião não se trata de doutrinas e sim de postura adequada diante de Deus. Podemos transformar a prática da religião na pergunta “como Deus espera que seja a vida dos seus servos?”. 

Tiago chama atenção para o fato de que uma pessoa pode pensar que está agradando a Deus, cumprindo todos os “ritos” e observando tudo o que considera divino, mas não o está agradando realmente. Ou seja, religião deve ser uma prática interna e não externa, algo que nasça do nosso coração.

· “Alguém está pensando que é religioso? Se não souber controlar a língua, a sua religião não vale nada, e ele está enganando a si mesmo.”
Tiago começa sugerindo que o verdadeiro cristão controla sua língua. A língua pode ser um instrumento de benção ou de maldição. Tudo depende do controle que temos sobre nossas palavras e sobre nosso falar. Porém esse autocontrole é algo que recebemos de Deus à medida em conhecemos a sua palavra.
Provérbios nos diz que “na multidão de palavras não falta pecado, mas o que modera os seus lábios é sábio.” (Pv 10:19). Falar muito pode nos levar ao pecado na medida em que não controlamos as palavras que saem da nossa boca. Muitas vezes nos “empolgamos” com nossas palavras e somos traídos por elas. Precisamos ter em mente que há momento de falar e há momento em que precisamos nos calar. Moderar nossas palavras na oportunidade certa é um claro sinal de sabedoria. Provérbios 16:23 diz que “o homem sábio pensa antes de falar; por isso o que ele diz convence mais”. Sejamos atentos às nossas palavras. 


Muitos cristãos são tentados na maledicência (falar mal com intenção de ferir). Tiago diz que “usamos a língua tanto para agradecer ao Senhor e Pai como para amaldiçoar as pessoas, que foram criadas parecidas com Deus”. (Tg 3:9). É possível que na igreja judaica houvesse aqueles que costumam bendizer a Deus durante os cultos, mas, ao saírem, passavam a falar mal uns dos outros. Antes da língua falar já existe cobiça, ambição, inveja operando no coração. Isso pode destruir quem fala, quem ouve e sobre quem se fala. 

O caráter cristão também é medido pelo que se fala. 
· “Para Deus, o Pai, a religião pura e verdadeira é esta: ajudar os órfãos e as viúvas nas suas aflições”
Tiago não está pregando uma religião mística, baseada em experiências sobrenaturais. Só essas experiências não provam nada. Infelizmente muitas vezes nós cristãos vemos as pessoas como “almas” a serem salvas e não como pessoas reais com necessidades materiais concretas. 

Os adjetivos usados por Tiago, “pura” e “imaculada” são alusivos aos sacrifícios judaicos do Velho Testamento, que deviam ser de animais puros e sem manchas. Era o tipo de oferta que agradava a Deus. A oferta que agrada realmente a Deus é socorrer os necessitados em nossos dias.
O órfão e a viúva eram as pessoas mais necessitadas economicamente, no judaísmo. Sem o chefe da família para manter o lar e prover o sustento da casa, a situação era aflitiva. Cabia, então, aos irmãos na fé prover o sustento dos carentes.
Infelizmente a característica do evangelho contemporâneo tem sido a palavra e não o interesse pelas necessidades do homem. Convenhamos, é mais fácil falar do que desembolsar tempo e dinheiro para ajudar os necessitados.

A parábola do bom samaritano não ensina nada além do que diz: o seguidor de Jesus Cristo deve fazer o bem e socorrer os necessitados. Tentar espiritualizá-la dando a ela outro sentido é violar a Bíblia. O cristão deve estar atento ao necessitado e sentir compaixão por ele. Atos 10:38 diz “Deus derramou o Espírito Santo sobre Jesus de Nazaré e lhe deu poder. Jesus andou por toda parte fazendo o bem e curando todos os que eram dominados pelo Diabo, porque Deus estava com ele.”, Jesus, durante sua vida na Terra, fez o bem e o cristão que busca segui-lo deve buscar fazer o mesmo.
· “e não se manchar com as coisas más deste mundo”
Além da relação com os irmãos, Tiago define a verdadeira religião numa dimensão moral: se guardar da corrupção do mundo. Portanto, a verdadeira religião implica em duas linhas: horizontal (relacionamento com os homens) e vertical (relacionamento com Deus).

Tiago adverte sobre a relação com o mundo (sistemas de valores que nos coloca contra Deus e seus princípios): “gente infiel! Será que vocês não sabem que ser amigo do mundo é ser inimigo de Deus? Quem quiser ser amigo do mundo se torna inimigo de Deus” (Tg. 4:4). Portanto, se guardar da corrupção do mundo e manter uma vida de santidade é fundamental para ser um cristão.
Portanto, podemos resumir a definição de Tiago sobre a verdadeira religião em duas palavras: bondade e santidade. Ambas devem andar juntas. Um homem bom e piedoso que não seja santo deixará de ser bom logo que começar a sentir as pressões do mal contra ele. Um homem santo que não pratica a bondade é uma grande contradição.
